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Ponte para o Futuro(?)
Ajuste fiscal, que se baseia em uma 
concepção de estado funcional, não 
importa o tamanho e “para ser funcional 
ele deve distribuir os incentivos corretos 
para a iniciativa privada e administrar de 
modo racional e equilibrado os conflitos 
distributivos que proliferam no interior de 
qualquer sociedade”. (p.4)



Orçamento desvinculado

(...) é necessário em primeiro lugar acabar com as 
vinculações constitucionais estabelecidas, como no 
caso dos gastos com saúde e com educação, em 
razão do receio de que o Executivo pudesse 
contingenciar, ou mesmo cortar esses gastos em 
caso de necessidade, porque no Brasil o 
orçamento não é impositivo e o Poder Executivo  
pode ou não executar a despesa orçada. (p.9).



 Outro elemento para o novo orçamento tem que ser o fim de 
todas as indexações, seja para salários, benefícios 
previdenciários e tudo o mais. A cada ano o Congresso, na 
votação do orçamento, decidirá, em conjunto com o 
Executivo, os reajustes que serão concedidos. (p.10) 



Orçamento desvinculado
“Com o fim dos reajustes automáticos o 
Parlamento arbitrará, em nome da 
sociedade, os diversos reajustes 
conforme as condições gerais da 
economia e das finanças 
públicas”(Uma ponte para o futuro, 
PMDB, 2015)



Previdência

“Os benefícios previdenciários 
dependem das finanças públicas 
e não devem ter ganhos reais 
atrelados ao crescimento do 
PIB,  apenas a proteção do seu 
poder de compra”. (p.12)



Reformas legais
 Para cumprir estes princípios será necessário um 

grande esforço legislativo porque as leis existentes 
são, em grande parte, incompatíveis com eles. Vamos 
precisar aprovar leis e emendas constitucionais (...). 
Essas reformas legislativas são o primeiro passo da 
jornada e precisam ser feitas rapidamente, para que 
todos os efeitos virtuosos da nossa trajetória fiscal 
prevista produzam plenamente seus efeitos já no 
presente. (p.16).



Agro é Pop
O próprio agronegócio, que andou até 
agora com suas próprias pernas, cada 
vez dependerá destes acordos para 
expandir sua presença nos mercados 
do mundo. (...) A globalização é o 
destino das economias que pretendem 
crescer. (p.17). 



Livre iniciativa
Caberá ao Estado, operado por uma 
maioria política articulada com os 
objetivos deste crescimento, com base 
na livre iniciativa, na livre competição e 
na busca por integração com os 
mercados externos, realizar ajustes 
legislativos em áreas críticas 



Princípios
b) estabelecer um limite para as despesas de custeio inferior 
ao crescimento do PIB, através de lei, após serem eliminadas 
as vinculações e as indexações que engessam o orçamento;

d) executar uma política de desenvolvimento centrada na 
iniciativa privada, por meio de transferências de ativos que se 
fizerem necessárias, concessões amplas em todas as áreas 
de logística e infraestrutura, parcerias para complementar a 
oferta de serviços públicos e retorno a regime anterior de 
concessões na área de petróleo, dando-se a Petrobras o 
direito de preferência;



Princípios 
i) na área trabalhista, permitir que as convenções 
coletivas prevaleçam sobre as normas legais, salvo 
quanto aos direitos básicos;

k)promover a racionalização dos procedimentos 
burocráticos e assegurar ampla segurança jurídica 
para a criação de empresas e para a realização de 
investimentos, com ênfase nos licenciamentos 
ambientais que podem ser efetivos sem ser 
necessariamente complexos e demorados;



FOR A TEMER!!!
DIRETAS JÁ
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